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CENÁRIO
25 a 29/6/2012
1. Data: 25/06/12
Entidade: Rádio Nova Riacho FM
Parceiro: Paula
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“A gente já teve alguns comentários de pessoas que procuraram os Caps. Eles veem uma dificuldade, porque normalmente a pessoa que está usando não quer ir lá, não quer ajuda. Tem de ir, fazer um cadastro, levar a pessoa, porém não tem como interná-la. A dificuldade que a gente vê é essa. A gente sabe que não é nem do Ministério da Saúde, porque é lei, não tem como internar a pessoa, a não ser que a pessoa esteja muito ruim. A gente não sabe como passar isso às pessoas. Elas não vão sozinhas, a reclamação é essa.”

2. Data: 25/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Cantareira FM
Parceiro: Enídio Vicente Neto
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: São Paulo/SP

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Aqui em São Paulo, já chegaram a ligar para mim. Há algumas cidades do interior que não têm nenhum trabalho com relação ao atendimento de jovens. Inclusive, a própria cidade está sendo processada pelo Ministério Público, porque não tem esse tipo de trabalho. Como o pessoal poderia fazer para conseguir um projeto desse? É difícil. O município é aqui de São Paulo, uma menina ouviu o informativo e me procurou. Não há recurso e não tem nenhum trabalho desse específico para usuários de drogas. São muitos os casos: o Ministério Público teve ciência disso e entrou com uma ação contra a cidade que tem que construir. Mas o problema é que o pessoal não tem grana para construir, porque a cidade é pequena. Eu queria uma informação, alguma ideia, uma indicação ou algum site. Qual seria o caminho mais fácil? Eu sei que o Governo Federal precisa de uma contrapartida, algum projeto. O nosso interesse é ajudar.”

3. Data: 25/06/12

Entidade: Auto Escola e Moto São Bernardo

Parceiro: Daniel Moura Rodrigues
Função/Profissão: Gerente Administrativo
Município/Estado: São Bernardo do Campo/SP
Depoimento:
ELOGIO
“É uma iniciativa muito boa. É uma campanha bastante legal, porque a gente sabe que para os nossos jovens, a cada dia que passa, está tudo muito fácil: o uso das drogas é de fácil acesso. Então, assim, é uma iniciativa bacana, e a gente precisa disso. Precisamos que os nossos jovens estejam no caminho certo. Seria importante também ter esse trabalho nas escolas, estar começando desde cedo. É uma inciativa bacana.”

4. Data: 25/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Rita Neri
Função/Profissão: Cuidadora de Idosos
Município/Estado: Salvador/BA

CRÍTICA
 Depoimento: 

“O plano integrado eu conheço somente de ouvir falar, pois na prática não vi nada; então, só digo uma coisa: isso não é suficiente para combater as drogas. Isso virou uma epidemia. Minhas amigas já perderam muitos filhos por causa disso. De uma vez só mataram quatro meninos aqui perto, e não vejo ninguém tomar providencia sobre isso.”

5. Data: 25/06/12

Entidade: Academia Aquárius

Parceiro: Lúcia Grifi
Função/Profissão: Diretora

Município/Estado: Salvador/ BA



SUGESTÃO
Depoimento: 

“Você ligou no lugar certo, estamos no meio da cracolândia. Aqui é uma academia, nós trabalhamos com saúde e vivemos no centro da cidade. É uma zona muito grande de usuários de crack, moradores de rua e assaltantes. Eles assaltam por um real e levam as coisas para comprar pedras. Nós pedimos muito à prefeitura, ligamos para o 156 pedindo que os tirem daqui, mas o retorno é muito fraco, muito mesmo. As pessoas, às vezes, vêm. A quantidade de roubo é grande, então, os usuários se abastecem muito rápido. Eles escondem as pedras de crack no muro de um museu que tem aqui perto. Eu acho ótimo estarem ligando e dando essa informação, mas tinha que ser uma ação mais corpo a corpo. Tinham que tirar esses moradores das ruas, os flanelinhas que facilitam, tirar o lixo e etc. Tudo isso traz usuários, eles catam material no lixo para vender e comprar pedras. É um comércio muito ruim. Nós abrimos um comércio pensando que vai dar certo, mas de quatro anos para cá isso aqui virou um caos. As pessoas não vêm cedo com medo de serem assaltadas e não ficam à noite pelo mesmo motivo. O assalto vem do vício, do crack e atrapalha todo o movimento da região. Já tentamos, fizemos abaixo-assinado para ver se juntamos os moradores e os comerciantes da área para combater esse problema. É difícil andarmos juntos.”

6. Data: 25/06/12
Entidade: Rádio Continental AM
Parceiro: Márcio Garçoni
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ
ELOGIO
Depoimento:

“Em relação ao combate às drogas, eu vejo uma dificuldade social de reinserção do ex-usuário de drogas na sociedade. Precisam de alguma ocupação, como cursos profissionalizantes. Não basta somente oferecer comida e tratamento, pois eles voltam para as ruas, já que o vício volta novamente. Esse é um dos quadros que os ouvintes mais gostam, porque infelizmente na família sempre tem alguém com esse problema, mesmo que seja distante. Então, os ouvintes sempre passam essa informação, sobre o Plano de Enfrentamento ao Crack para alguém. Eu fico muito feliz com esse informativo, e já abro o meu horário com vocês, como um quadro do meu programa. Esse quadro é passado no meu horário porque tem qualidade. A nossa Rádio tem uma audiência muito grande na Baixada Fluminense; então é de fato, muito importante para a Rádio.”

7. Data: 25/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Interativa FM
Parceiro: Wender Moreira 
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Monte Carmelo/MG
ELOGIO
Depoimento:

“Essas inserções sobre o Plano Integrado de Enfrentamento ao uso do crack e outras drogas são importantes para alertar a população sobre o risco de entrar no mundo do crack. Os flashes são bons e o tema é interessante, porque chama a atenção da população para que se pense duas vezes antes de entrar no mundo do crack. Os ouvintes são muito leigos e, às vezes, não sabem em relação ao tema, mas perguntam de onde é o informativo, e também pedem informações sobre o endereço do site, para conferir e acompanhar.”

8. Data: 25/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Integração 
Parceiro: Roney Santos
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Antônio Dias/MG
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Não é em todo lugar que há serviços de tratamento para os dependentes de crack. Aqui na minha região, eles não têm acesso ao tratamento, nem sequer apoio de uma instituição comunitária. O pior é isso: a falta de recursos para unir com essa informação do Ministério da Saúde, que é muito boa. Há muita gente que quer se tratar, mas não tem ajuda. Os ouvintes perguntam sobre as informações como o endereço do site, procuram por esses recursos aqui na região, mas, infelizmente eles não existem. O Ministério da Saúde precisa entrar nas Administrações atuais com recursos, e nós temos que buscar um meio de obrigá-las a fazer esse trabalho com os viciados, que não vão chegar a lugar nenhum, se não tiverem esse apoio financeiro, médico e psicológico.”

9. Data: 25/06/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Helena Matilde

Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Brasília/DF
SUGESTÃO
 Depoimento: 

“Eu gostaria que o Governo interrompesse a entrada de drogas no Brasil, e que acabasse com as bocas de fumo, pois aqui onde moro, na Santa Maria – DF, existem muitas delas, mas a polícia vem aqui e diz que não pode fechá-las, porque não possui ordem judicial para isso. Se não existisse o traficante, não haveria usuário. Se estourassem as bocas, acabariam com as drogas. Eu gostaria também que acabassem com a Lei de Proteção ao Adolescente, pois isso é ruim: o menor adolescente que comete crimes tem  de ser preso e pagar pelos erros cometidos.”

10. Data: 25/06/12
Entidade: A C Paladino e Cia
Parceiro: Luís Antônio Pacheco
Função/Profissão: Profissional de tapeçaria/Comerciário
Município/Estado: São Paulo/SP

SUGESTÃO
Depoimento:

“Eu acho que o Governo deveria acabar com os traficantes para poder amenizar os crackeiros, porque eu, inclusive, já fui roubado aqui duas vezes, embora trabalhe de porta fechada. E é gente que vem para roubar coisas simples para vender e comprar crack. Na minha opinião, deveria existir pena de morte nesse país. O indivíduo vai para a cadeia, a gente fica pagando imposto para o bandido sair ganhando. Então eu sou contra isso aí. Mas eu vou passar a informação, apesar de achar que não vai funcionar. O Governo Federal não está agindo errado, porque o país melhorou um pouco.”

11. Data: 25/06/12
Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Diogracia
Função/Profissão: Cantora
Município/Estado: São Paulo/SP

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Aqui onde eu moro existem muitas pessoas abandonadas nas ruas; então, para vocês os tirarem das drogas, eles precisam aceitar. Eu moro perto da 21, Vila Matilde, e aqui tem uma praça com muitas pessoas dormindo nesse frio – pessoas jovens, não sei se são drogados, se bebem, se são mendigos. Eu sugiro que os consultórios de rua passem pela Vila Matilde para dar uma verificada. Tudo que o Governo faz em prol da humanidade é nota 100.”

12. Data: 25/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Jonas de Jesus Souza
Função/Profissão: Caldeireiro
Município/Estado: Salvador/Bahia

SUGESTÃO
Depoimento:

“Nem sabia que estava acontecendo isso, mas agora que eu já sei, gostaria de elogiar. Estamos precisando combater o crack, que virou uma epidemia. Acho que deveria ter mais centros de recuperação, para que os usuários se recuperassem melhor, não um centro de ajuda religioso, e sim com medicamentos, que o usuário tomasse e esquecesse que já foi um viciado. Meu filho é um viciado em crack, e frequentou esses centros de recuperação e não adiantou nada. Ele saiu. É preciso que tenha um tratamento clínico com medicação. Meu filho fez concurso, passou, se tornou fuzileiro naval, e abandonou tudo para entrar nas drogas e no crack. Acabou sendo expulso. Eu tentei um tratamento por meio dos fuzileiros navais, mas ele fugia, e acabou sendo expulso. Não adiantava nem psicólogos, nem psiquiatras, pois ninguém resolveu. O problema desses consultórios é que quando a gente precisa não encontra. [...] Hoje, deixei meu filho trancado em casa, com cadeados, e ele conseguiu arrombar e sai roubando tudo o que viu pela frente, para vender e trocar por droga. Ele apanhou na semana passada, com barras de tubo, pedaços de pau, e ficou três dias internado, porque entrou numa casa para roubar. Ele já tem 25 anos, então, não tem como a gente vigiar 24 horas por dia. Acho que deveria ter um combate mais eficaz, porque é muito difícil e perigoso conviver com uma pessoa dessas. Ele ataca, agride até conseguir algo para trocar por drogas ou até mesmo por dinheiro.”

13. Data: 26/06/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Irenita Cardoso

Município/Estado: São Paulo/ SP
CRÍTICA
Depoimento:
“Eu acho que todo mal é gerado de alguma fonte: combater a causa seria o mais viável. Eu acho uma vergonha o nosso país enfrentar o que enfrentamos hoje. As mães estão sofrendo. Falo isso de carteirinha, porque hoje eu tive que tirar meu filho de dentro da minha casa, pagar um aluguel para ele em outro Estado, mantê-lo lá. Porém, nem todo mundo pode fazer isso. Isso, para ele não morrer aqui. Não morrer, porque estava ameaçado. Todo o dinheiro do meu trabalho que tive depois da formação de faculdade, apliquei e paguei aos traficantes, para ele não ficar devendo e não morrer. Eu amo meu filho e o quero vivo, porque ele estando vivo  terá condição de se encontrar um dia com Cristo, porque só Jesus pode libertar uma pessoa de um vício tão ruim como esse. Hoje, não tenho nada em minha casa, porque tudo que tinha era para esse fim. Tudo que eu tinha ele levou. Só não ficou o que ele não podia tirar do lugar. Eu sou uma pessoa revoltada com minha pátria, porque eles não foram capazes de combater essa coisa de uma forma mais drástica, com mais seriedade, pois sabemos que existem pessoas grandes envolvidas no tráfico de drogas no país. Esses postos com esses médicos não vão resolver nada. O Governo Federal, quando ele quer fazer alguma coisa, ele faz. Se eles não pegarem para fazer de verdade, combatendo as entradas, as alfândegas, isso nunca vai parar”.

14. Data: 26/06/12
Entidade: Rádio 96 FM
Parceiro: Jeane Moura
Função/Profissão: Locutora

Município/Estado: Maceió/AL
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“As drogas estão tomando conta do mundo, por mais que a gente faça, parece que é tão pouco, porque o problema é muito grande. Aqui em Maceió é tão complicado, porque o pessoal não dá muita atenção às questões das drogas, da saúde. Mas a gente sabe que o esforço é grande. Hoje a gente tem um Governo que se preocupa mais do que antes. O trabalho é bonito, sempre vale a pena, a gente está fazendo a nossa parte. Hoje, no dia Mundial de Combate às Drogas, eu estava lendo umas matérias e acho muito complicado: parece que todo mundo está usando droga como se fosse água, nas ruas, em todo lugar. Eu acho válida qualquer campanha, qualquer coisa que se faça para tentar amenizar. Hoje o Governo tem dado atenção mais de perto ao problema. Aqui, as pessoas acham interessante um link de Brasília, o Governo na rádio. Se as pessoas comentam, é porque elas prestam atenção, e se prestam atenção é porque de alguma forma, elas estão sendo tocadas pelo o que está sendo falado. Quando a gente tem filhos pequenos, a gente houve histórias de drogas nas escolas. A gente achava que só na escola pública acontecia isso. Hoje não, é em todo lugar. Eu tenho um amigo que faz faculdade, e ele me falou que tem professor viciado em crack. Atingiu a população de um modo muito absurdo. Eu tenho uma empresa de alimentos e perdi dois bons funcionários, porque eles já eram viciados em outras drogas e acabaram usando o crack. Perderam o emprego e a  família, hoje vivem na rua. Aqui em nosso Estado (Alagoas), o consumo de drogas é muito grande. O pessoal fuma cachimbo de crack atravessando o sinal, como se estivesse fumando um cigarro comum. Portanto, faz falta uma educação mais efetiva e o respeito à lei. A lei não funciona para quem tem dinheiro. Se o cara vende droga, é preso. Ele devia cumprir a pena dele e sair da rua, mas é solto e voltamos à estaca zero. Quando um bandido como o Fernandinho Beira-Mar sai da prisão com escolta e tudo, o menino que está vendo isso na TV está achando que ele é um herói.”

15. Data: 26/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Dimensão FM

Parceiro: José Wilson
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Uberlândia/MG


ELOGIO
Depoimento:

 “O empenho do Governo Federal sobre o tratamento do usuário de crack foi uma conquista da família em Uberlândia. Antes, as pessoas não tinham a atenção que estão recebendo hoje, muitas famílias sofriam. O Programa do Combate ao Crack e outras drogas é muito importante. Vários ouvintes sempre ligam na rádio para saber mais informações a respeito do tema. Eu passo o número do telefone viva-voz.”

16. Data: 26/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Jerusalém FM

Parceiro: Alexandre
Função/Profissão: Produtor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

ELOGIO
Depoimento:

“O trabalho desenvolvido pelo Governo Federal no combate ao crack é muito legal, construtivo para a população. Porém, o Governo deveria parar de roubar (um pouco) e investir em mais ações sociais contra o uso das drogas. Às vezes, eu vejo as pessoas criticando quem usa: ‘Ah, a pessoa usa droga porque quer.’ Não é assim, mas usa por conta do vício e porque a droga é muito barata. A divulgação dos boletins informativos na emissora é importante. Aqui nesta área tem muitos usuários de crack. As pessoas da comunidade ainda não ligaram para saber mais informações sobre o tema.”

17. Data: 26/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Plenitude FM
Parceiro: Elias Fidélis
Função/Profissão: Locutor

Município/Estado: Recife/PE
SUGESTÃO
Depoimento:

“Desejo que essa campanha do Ministério da Saúde alcance mais as comunidades carentes. Além de focar nas capitais, é necessário um trabalho mais intensivo nos municípios pequenos, pois eles necessitam de uma atenção maior. O Governo deve fechar parcerias com as prefeituras para que essas ações aconteçam de fato e possam gerar resultados positivos.”

18. Data: 27/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Carmen Lúcia da Silva Santos
Função/Profissão: Artesã
Município/Estado: Salvador/BA

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

“Acredito que o Cras seja um bom programa para a população. Porém, existem momentos em que está fechado ou não está atendendo. Inclusive no meu bairro, o Cras não esteve atendendo durante um bom tempo. Muitas vezes mandam as pessoas para outra cidade e, em razão disso, se forma uma fila muito grande.”

19. Data: 27/06/12
Entidade: Farmácia Pague Menos
Parceiro: Erikka Anjos
Função/Profissão: Gerente

Município/Estado: Recife/Pernambuco
CRÍTICA
Depoimento:

“Nós sofremos muito com relação aos moradores de rua, porque onde tem uma farmácia da rede, os clientes param muitos carros e eles fazem aglomerações. Na maioria das vezes são pessoas que utilizam crack e são pessoas violentas. Aqui mesmo já tivemos o caso de um deles que furou o pneu de um cliente.
Espero que o Governo dê continuidade ao plano e apoie essas pessoas, porque, às vezes, eles têm boa família, mas se envolvem com o crack que acaba com a vida das pessoas. Nós sempre vemos isso: essa semana mesmo um rapaz foi assassinado próximo daqui, porque estava devendo a um traficante; ou seja, pessoas estão perdendo a vida por causa disso. São pessoas que vemos aqui pedindo para nossos clientes e depois sabemos várias notícias desse tipo. Temos que pedir apoio mesmo, pois só assim o problema seja levado a sério.” 

20. Data: 28/06/12

Entidade: Comunidade Cristã Paz e Vida
Parceiro: Marcelo Lins
Função/Profissão: Pastor
Município/Estado: Salvador/BA

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Já começou tarde e deveria ter começado há muito tempo. Agora é tentar acelerar esse trabalho. O crack é como uma praga, como uma peste que está se espalhando não só nas capitais, mas nas cidades do interior também. Sou pastor da igreja, trabalho para tirar as pessoas das ruas, o que não é fácil. Envolve uma série de coisas: o Governo Federal e a educação nas escolas. Acho que nas escolas deveriam ter isso desde cedo. Desde o primário orientar sobre drogas, principalmente sobre o crack, pois está atingindo a população muito jovem, e eles não têm informação, querem experimentar, querem viver alguma coisa diferente, e aí é onde o crack pega como uma teia de aranha. Deve-se voltar ao começo. Se há um tratamento, mas é demorado, a solução seria a prevenção.”

21. Data: 28/06/12

Entidade: Igreja Batista
Parceiro: Marcos de Souza
Função/Profissão: Músico
Município/Estado: Fortaleza/CE
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“É o seguinte, esse programa é bom, é uma ótima iniciativa. Mas aqui em Fortaleza nós temos os Caps, que controla o pessoal com problema com drogas, álcool e doentes mentais, mas faltam medicamentos. A gente vê, de um lado, uma iniciativa boa como essa e tudo, mas em Fortaleza, onde eu me trato, tem muita gente que não tem condições de comprar um remédio. Não há todos os remédios, os meus, por exemplo, eu não recebo todos, recebo só uma parte.”

22. Data: 28/06/12
Entidade: Sal e Brasa Churrascaria

Parceiro: Nonato Paiva
Função/Profissão: Gerente

Município/Estado: Fortaleza/CE
ELOGIO
Depoimento:

“Tudo tem que melhorar um pouco, mas em geral as ações estão boas. É uma batalha difícil para realizar esse trabalho, mas tem muita coisa que favorece o lado ‘mau’ da história. Apesar de ter muita gente trabalhando para acabar com isso, é preciso mais apoio e ajuda, para que isso fique melhor e tenha um bom resultado. Em todas as reuniões que a gente faz na nossa empresa, a gente multiplica essas informações conversando e encaminhando por e-mail. São 85 funcionários desta loja e todos sabem sobre o Plano Integrado, porque há reuniões mensais e quinzenais. Em todas as palestras e reuniões que a gente faz é abordado esse assunto. Inclusive, nesses dois últimos meses, nós tivemos duas palestras com palestrantes de Vitória, que costumam palestrar para um público de 1000 empresários. Nós os contratamos para nossa empresa, para que eles possam falar do assunto como um todo que, ao mesmo tempo, aborda muitas coisas. São 85 funcionários diretos, contando que cada um tem sua família e, com certeza, eles levam essas informações às famílias deles. Eu não tenho crítica nenhuma, porque eu sei que é um trabalho duro. Eu só tenho elogios, porque é uma iniciativa muito legal da parte do Governo. Sei que eles estão fazendo a parte deles. Basta a gente multiplicar. Todas as pessoas têm que ajudar e orientar. Aqui no Estado do Ceará, a gente vê alguns políticos que ajudam muito. Tenho como exemplo o Deputado Estadual Ferreira Aragão, que tem convênio com algumas clínicas e tem um grupo que retira as pessoas das drogas e as levam para esse local. Aliás, tenho um colega meu do interior, que era do Rio, trabalhou aqui e foi afastado justamente por isso, mas foi ajudado por essas pessoas e está fazendo um tratamento. Daqui a um ano, com certeza, ele estará bem e trabalhando normalmente com a gente aqui. Há um rapaz  que estamos ajudando que está num tratamento clínico. Ele chora pedindo ajuda. E nós ajudamos, até porque  ele é um grande profissional, mas caiu nesse lado da droga. Porém, hoje ele viu que não dá e pediu ajuda.”
23. Data: 28/06/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Marcos Vinícius

Função/Profissão: Técnico

Município/Estado: Rio de Janeiro/ RJ
CRÍTICA
Depoimento:
“Como vão dar apoio e incentivo contra esse problema dos tóxicos, drogas, se todos nós ouvimos diariamente sobre a situação em que se encontram os hospitais públicos? As pessoas não encontram um atendimento adequado ao qual têm direito. É sabido que o Brasil é um dos países que mais cobra impostos, somos taxados em tudo o que adquirimos. Os hospitais estão em situação de calamidade. Vocês acham que armando umas tendinhas vão resolver as situações sociais dos tóxicos? Não vai não. Eu que ando por aí vejo a sensação de insegurança pela rua. Não é só relativo a esse problema como tantos outros. Esses dias ouvindo a rádio, a médica surtou, porque sozinha estava atendendo 500 pessoas. Não são essas unidades itinerantes que vão resolver a situação. Agora que está chegando as eleições, vão fazer de tudo. Eu escuto essa conversa há 35 anos. Eu acho que a problemática disso não vai ser solucionada armando umas tendinhas e colocando uns médicos ali. Eu moro próximo a um hospital psiquiátrico que está sendo desativado, pois está caindo aos pedaços. Não é armando umas barraquinhas que vai resolver esse problema não”.

24. Data: 28/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Verônica da Silva
Município/Estado: Porto Alegre/RS
ELOGIO
Depoimento: 

“Acho boa a iniciativa, embora veja que está difícil, mas Deus tem cuidado dos meus netos, dos meus filhos, pois nenhum entrou nesse caminho. Mas sei que isso é coisa ruim. Por isso, considero bom o trabalho de vocês. As famílias vivem em uma tristeza: esses dias eu vi uma mãe sendo presa, as crianças chorando... É triste isso. Que vocês possam entrar nas casas e acabar com esse mal. Conheço pessoas que vivem em uma vida de miséria por causa disso, e a gente ouviu que o Governo quer liberar,  mas isso vai destruir a nossa nação, que é rica.”

25. Data: 28/06/12

Entidade: Casa de Orações Irmãs Doroteias
Parceiro: Irmã Maria José Souza
Função/Profissão: Aposentada
Município/Estado: Fortaleza/CE

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Eu acho que é uma coisa boa, mas espero realmente que aconteça e que seja uma coisa mais consciente. E que não discriminem ninguém, principalmente, aqueles que mais precisam e estão envolvidos nas drogas ou em qualquer outro vício, porque isso é escravidão e a gente deseja a libertação espiritual e pessoal das pessoas, para que elas vivam felizes. Além disso, que o Governo olhe para isso também, porque se as autoridades não olharem, as coisas só vão piorar cada vez mais e, por consequência, vêm o aumento de crimes. Muita gente procura o mal e não tem um incentivo, um curso, uma atividade ou um esporte para os adolescentes que vivem na rua. Tem gente que não tem nem RG. Vejo até nessas bolsas do Governo,  no Bolsa Família, uma dificuldade para conseguirem o benefício. Muita gente não consegue porque é analfabeto, não sabe nem a data de nascimento, é uma complicação. Enquanto não melhorar esse sistema de educação da juventude, não há desenvolvimento no país.”

26. Data: 28/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Denílson Costa
Função/Profissão: Professor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
SUGESTÃO
“A questão do crack é muito complexa, acho que deveria ter alguma mudança na nossa legislação, principalmente, na maneira como se enxerga o dependente químico. Porque a impressão que dá é de que o Estado não pode fazer muita coisa por essas pessoas; então, acredito que a internação compulsória seria a melhor alternativa para os dependentes. Se criassem uma lei em que o indivíduo fosse pego, portando ‘X’ quantidade de drogas proibidas, essa pessoa sofreria uma internação compulsória por seis meses, o que não é crime, nem dá cadeia. São pessoas desse calibre, viciadas, que cometem delitos e crimes sem ter o menor domínio próprio das ações que cometem. E se elas não têm esse controle, elas podem cometer até mesmo contra sua própria integridade física e mental. Ou seja, podemos equipará-los aos loucos, porque se louco estiver causado transtornos à sociedade, chama-se o bombeiro e interna-se a pessoa. Agora qual é a diferença de um louco com insanidade mental de uma pessoa sob efeito das drogas? Nenhuma. Portanto, são pessoas que precisam de tratamentos para voltar a viver de maneira digna ou, do contrário, não têm condições de viverem em sociedade, pelo fato de não se controlarem. Para mim, há uma tremenda falta de vontade política com essas pessoas. E ainda existem muitos traficantes ganhando dinheiro com o tráfico de drogas que estão se lixando para a sociedade. Um usuário não é traficante. Porém, o traficante, o dinheiro e o poder do tráfico dependem única e exclusivamente deles. Se tirar o consumidor do sistema tratando dele compulsoriamente, não vai conseguir decidir o que é melhor. Só enxergam as drogas na frente deles. Eu já tive casos na família de usuários de drogas e a gente fica completamente impotente. Nós não sabemos por onde começar a ajudá-los. Ainda, se você for ajudar da maneira que querem ser ajudados, só acaba atrapalhando mais, dando corda para eles mesmos se enforcarem. Por isso, acho que a internação compulsória seria a melhor solução. Até porque a gente sabe que tem muito filho de desembargador e juiz que são usuários de drogas e, se não querem ser pegos com elas, então, que não portem. Por isso essa demora toda para se fazer algo de verdade em combate às drogas. A lei foi criada para proteger a sociedade e tem de ser usada nesses casos. Foi-se o tempo de parar com a demagogia de que isso e aquilo não podem ser feitos. A questão das drogas é um tabu tremendo e para enfrentá-la, temos que acabar primeiro com a hipocrisia.  E parar de tratar os dependentes químicos como doentes, mas da maneira que eles devem ser tratados: como pessoas que já perderem completamente a autonomia. Eu vejo os esforços que existem, mas pra mim isso é como ‘enxugar gelo’, e é um é um gelo que quanto mais você enxuga, mais ele cresce.  Os traficantes do Rio de Janeiro vão até acabar com o tráfico, porque eles não querem mais isso nas comunidades. Será que nós temos que depender da boa vontade e da inteligência dos traficantes para acabar com o crack? Eles já viram que essa droga está acabando com os usuários deles mais cedo e não está dando mais lucro, porque eles estão morrendo. Aqui no Rio de Janeiro mesmo, foi uma das últimas cidades a entrar o crack e, se depender de nós, será a primeira a sair. E é engraçado, porque os traficantes são mais visionários do que os nossos homens públicos. Olha só! Nós chegamos ao ponto de depender dos traficantes para ‘proteger nossa sociedade e as nossas famílias’; aliás, eles não estão nos protegendo, eles estão protegendo o negócio deles. Estão protegendo os viciados que são os clientes deles, o sustento deles. Agora enquanto a gente achar que dependente químico é só coitadinho e doentinho é tudo o que eles querem. Eles querem dinheirinho, querem um lugar para dormir com a porta aberta ‘simbolizando confiança neles’. Agora na hora que eles quiserem pegar a droga deles, roubar, matar alguém para se drogar, eles vão fazer. Então, não estou propondo que vocês façam a criminalização, não é isso! É apenas a responsabilização do usuário. Assim, se um dia essa pessoa for pega portando drogas deverá ser internada novamente e, assim vai. Enquanto pegarem-na com drogas, vai internando, até que ela entenda que, enquanto for pega portando drogas, será internada. Isso é uma forma de enfraquecer o tráfico e fortalecer a sociedade.” 

27. Data: 28/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Júlia Maria Rodrigues Sartori
Função/Profissão: Aposentada

Município/Estado: São Paulo/SP
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

“Hoje em dia a bebida alcoólica é legalizada, mas adolescentes menores de idade não podem comprar, pois já é fiscalizada. Acho que, por causa das drogas, a violência aumentou e tudo isso porque não pagam impostos por ela. A partir do momento que cobrarem impostos vão ser liberadas, pois é algo que se compra escondido e seu preço é alto. Também é difícil para o traficante trazer e, por isso, vendem por outro preço. A pessoa viciada quando não tem o dinheiro para comprar as drogas vai roubar e atacar a família. Enquanto não liberar vai ter morte, porque viciados têm muitos por aí, mas só quem pode usar quem for maior de 18 anos, o menor não pode comprar. Sei que as drogas causam muitos danos às pessoas, mas para enfrentar isso é preciso realizar muitas palestras e fazer com que o jovem mantenha a cabeça ocupada com outra atividade paralela à escola. É preciso também investir na escola, pois todos os cursos que um jovem pode fazer são pagos e deveriam ser gratuitos para que s se mantenham ocupados. Quando saímos nas ruas somos assaltados, pois querem drogas. O Governo não está nem aí: ele só pensa no salário dele, pois se for assaltar um senador não conseguirão, pois eles têm guarda-costas e nós só temos Deus. A nossa maior segurança é Deus. É a população quem sofre, pois tudo o que é proibido é bom e, depois que liberar, vai perder a graça. É preciso de conscientização para que saibam o mal que as  drogas podem causar e, assim, só vai usar quem quiser. Tem de ter  educação, ensino, assim como foi feito com a AIDS e o uso de preservativo, pois diminuiu e está dando resultados. [...] Tem de fazer isso para a classe menos favorecida, pois é de lá que vem a maior parte dos usuários. Os ricos também usam drogas, mas é difícil que ele saia  para assaltar alguém para conseguir dinheiro para comprar drogas. O apoio deve se iniciar pela mãe, pois ela é tudo para um filho. E se essa mãe estiver desmotivada, vai passar tudo para o filho. Às vezes, o Governo não distribui bem a renda do país é preciso investir nesse início.”

28. Data: 28/06/12

Entidade: Boutique Iale Modas

Parceiro: Maria de Lourdes
Município/Estado: Salvador/BA

DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento: 

“Isso é louvável e de grande necessidade. Há muito tempo tinha que ter essas casas para dar essa assistência, pois o crack está crescendo demais e está muito perigoso: são muitos assaltos, menores armados etc. Então, é muito importante o que o Governo Federal está fazendo, agora, dando uma assistência, pois tudo no Brasil não vai avante e esses adolescentes precisam de assistência, de ajuda, de estudo e muitas outras coisas. A necessidade é tão grande que só o Federal mesmo para fazer isso. Dar ajuda para adolescentes e famílias que têm de trabalhar com os filhos nas escolas do Estado e, lá, acabam usando drogas. São tantos problemas e nós vemos isso todos os dias e toda hora, ficamos estarrecidos com isso: o tanto de menores violentos armados assaltando nas ruas. Todo mundo vê a situação de cada capital, todo mundo está passando por isso. A saúde, principalmente, está muito ruim e o Governo não vê isso. Eu votei no PT e já me arrependi: é dificuldade para todo lado, desemprego, os estudo sem prioridades... O que levanta o país é a educação, a assistência e a saúde. Os velhos também estão morrendo nas portas dos hospitais. Existem muitas dificuldades nesse Governo. Dizem que o país está bem, mas ninguém vê isso; não chegam as melhorias do Governo Federal para população.”

29. Data: 28/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Adoray FM

Parceiro: Edson Pereira
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ

Depoimento:
DECLARAÇÃO PESSOAL
“A população quase não liga na rádio para saber mais informações sobre o combate ao crack. Aqui no bairro, há os profissionais de saúde que também fazem essa campanha. Quando alguém precisa de ajuda recorre ao posto de saúde ou vai direto ao Caps. Uma vez ou outra que eles ligam na emissora, mas, é para saber o telefone do programa do Ministério da Saúde (o viva-voz) ou a localização do Caps. Portanto, durante esse trabalho que vem sendo desenvolvido em parceria com a gente, cerca de 100 pessoas já ligaram para obter mais informações. Em relação ao programa do Governo Federal sou muito crítico. Não adianta ter reunião se não houver ação. A Rio+20 foi um exemplo: teve reunião, mas não teve ação. A reunião foi nula. Tudo que colocaram no papel  foi inútil.  A mesma coisa acontece com o Ministério da Saúde. Faz a divulgação das ações, mas existe a lei que protege o usuário: se ele não quiser ficar internado, ele tem o direito de não ficar e o Governo não faz nada. Então, se  torna  inútil pegá-lo e levá-lo à casa de recuperação e, daqui a pouco, eles estarão de volta às ruas. Na maioria das vezes, eles nem são encaminhados para os centros de atendimento. Aqui no Rio, nós não temos muitas casas que atendam esse tipo de caso e, são poucas as pessoas, que conseguem fazer um tratamento. Os centros particulares atendem a um público específico. Para suprir essa demanda (que o Governo está deixando a desejar) as igrejas estão formando equipes e abrindo locais de atendimento,  para ajudar no tratamento desses jovens usuários. O trabalho é feito  por intermédio da palavra de Deus. Os pastores não usam remédios, mas quando alguém precisa de medicamento, eles vão atrás. As casas são mantidas por meio de doações. Na maioria das vezes, são as circunstâncias dentro de casa que levam a pessoa a usar drogas. Quando aparece algum caso aqui na rádio, nós encaminhamos para as igrejas que têm o projeto. Antes disso, nos também orientamos a pessoa, mostramos a ela que as drogas não levam a nada. As pessoas que nos procuram, na maior parte, são jovens, traficantes e usuários que se perderam nas drogas. Já encaminhamos mais de 30 pessoas paras as casas de recuperação. Eu gostaria que o Governo agisse mais, não só falasse, mas realizasse verdadeira ação. Ele deveria criar mais centros de tratamentos e implantar mais ações de políticas públicas, em todas as áreas, como na educação, saúde, segurança e comunicação. Para nós, o que interessa é o resultado.”

30. Data: 29/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Afonsense FM

Parceiro: Neimar Barros
Função/Profissão: Diretor
Município/Estado: Pouso Alegre/MG


ELOGIO
Depoimento:

“A população da comunidade sempre liga na rádio para saber mais sobre o combate ao crack, como o telefone e o local onde é realizado o tratamento. Nós orientamos a ligarem no telefone viva-voz. O pessoal da prefeitura também ligou para saber como funciona o programa. Desde que começou a divulgação dos informativos, na emissora, cerca de 400 pessoas ligaram para obter mais informações. Esse trabalho é interessante. Antes não existia. Agora é bom porque atrai a atenção da comunidade.”

31. Data: 29/06/12

Entidade: Tubo de Ensaio 

Parceiro: Cássia Cristina Costa
Função/Profissão: Publicitária
Município/Estado: São Paulo
SUGESTÃO
Depoimento:

“Eu acho que deve ter um auxílio para emprego e para educação, porque não adianta nada a pessoa ser orientada que isso faz mal a sua saúde e tudo mais, se a pessoa não tiver emprego, se ela não tiver perspectiva de vida, se não tiver estudo. Hoje em dia, só para ser presidente que você não precisa fazer nada, até para você ser gari você precisa de colegial, então infelizmente estamos em um país que a educação não está sendo valorizada. Se tivesse educação, não teria gente roubando, matando e se drogando, eu acho que isso é uma coisa principal. Mas a coisa é mais séria, muita corrupção e aí atrapalha um pouco as coisas.”

32. Data: 29/06/12

Entidade: Pacto Corretora de Seguros

Parceiro: Élcio Carneiro Morale
Função/Profissão: Corretor de Seguros
Município/Estado: São Paulo/SP
SUGESTÃO
Depoimento:

“Eu acho que é preciso expandir mais isso por conta do grande índice de jovens e adultos envolvidos com drogas, álcool, cigarros e qualquer outra coisa. Ou seja, teria de expandir o tratamento, divulgação e o controle, assim como fizeram com o uso do cigarro com a diminuição das propagandas e tudo mais, inverter isso, aumentando as propagandas no uso indevido desse tipo de droga.”
33. Data: 29/06/12

Entidade: Recicla Pirituba

Parceiro: Fabiana Santos
Função/Profissão: Administradora
Município/Estado: São Paulo/SP

ELOGIO
Depoimento:

“No momento, só tenho que parabenizar, pois o Governo está ampliando o apoio a essas pessoas em condições de rua e vícios, porque o que a gente vê de pessoas largadas no mundo, que não são vistas. Ocorre que muitas vezes o Governo, com muita coisa pra fazer, dá prioridade a algumas coisas e esquece outras. Então, parabenizo sim, pela iniciativa,  porque uma hora tinha que dá o primeiro chute.”

34. Data: 29/06/12
Entidade: Rádio Comunitária Clube de Ceilândia FM

Parceiro: Josemar Silva
Função/Profissão: Locutor
Município/Estado: Rio de Janeiro/RJ


ELOGIO
Depoimento:

 “Os informativos do Governo Federal sobre o combate ao crack são muito importantes. As pessoas sempre ligam para elogiar o programa. Inclusive, tem pessoas que fazem relatos sobre o trabalho no ar, durante a programação. Eles dizem: ‘Josemar, é muito importante a matéria dessa moça, relacionado ao combate do crack’. Isso incentiva muito a comunidade em relação à prevenção do uso.”

35. Data: 29/06/12
Entidade: Sociedade Espírita Francisco Xavier
Parceiro: Sandra Prates
Função/Profissão: Secretária

Município/Estado: Porto Alegre/RS
ELOGIO
Depoimento:

“O Plano Integrado de Enfrentamento ao Crack e outras Drogas é uma iniciativa muito importante. Estou me formando em Técnica de Enfermagem, então, posso falar sobre o que já vi de perto nos estágios, foram muitas coisas. Recentemente, eu fiquei no Hospital Presidente Vargas na ala de parto e, entre cinco mães das que assisti ao parto, quatro eram usuárias de crack. Existe todo um procedimento do Governo Federal, a partir de uma portaria que determina que, quando a criança nasce, seja retirada a placenta e colhido o material dela para avaliar o nível de toxidade transmitido da mãe à criança; ou seja, esse trabalho é muito importante. Assim, não tenho nenhuma crítica, apenas elogios e que se dê continuidade, porque acompanhei isso de perto.”

36. Data: 29/06/12
Entidade: Sindicato dos Trabalhadores de Saúde e Previdência
Parceiro: Sílvia Vieira
Função/Profissão: Gerente/Técnica em Enfermagem

Município/Estado: Porto Alegre/RS
SUGESTÃO
Depoimento:

“Não sei como funcionam os consultórios de rua, ainda não vi na minha cidade, mas acho que tem de existir uma forma mais enfática no combate a essas drogas, porque sabemos a dificuldade que é enfrentar um usuário de crack. Então, não é algo que pode ser tratado em consultórios de ruas, em Caps. A gente sabe que, em primeiro lugar, é a internação e não temos leis para isso no Brasil. Aquele morador de rua vai continuar lá, mas ele tem de ter uma alternativa para não voltar ao crack. O mesmo se dá aos que não são moradores de rua, que também precisam de inclusão social, pois se isso não for feito, eles continuarão nas drogas. Minha crítica é nesse sentindo: de que haja uma campanha de inclusão social dessas pessoas usuárias, para que elas não  retornem às  drogas, porque não adianta ter um consultório de rua que atenda na rua,  mas que, ao virar as costas, o usuário continue usando droga.”

37. Data: 29/06/12
Entidade: Rádio Publicidade Santa Rita de Cássia (Poste)

Parceiro: Celidalva Andrade dos Santos
Função/Profissão: Diretora e líder comunitária
Município/Estado: Salvador/BA
ELOGIO
Depoimento:

“Algumas mães e pais já vieram até a rádio para elogiar o trabalho do Governo Federal no combate ao Crack e outras drogas. Houve pessoas que, devido à veiculação dos informativos, procurou tratamento no centro de atendimento. Eu só tenho a agradecer ao Ministério da Saúde pelo programa, é ótimo. A população aqui de Rio Ceno é carente, precisa deste tipo de informação. Na comunidade tem muitos usuários de drogas. O Governo deveria ser mais atuante, pois vemos muitos adolescentes com falta de direção na vida, falta de opção. Aqui no bairro, por exemplo, nós não temos uma biblioteca, área de lazer, esporte, alguma com coisa em que as crianças possam ocupar a mente. O meu recado para o Governo Federal é o que todo baiano quer: que ele invista mais na saúde. Aqui próxima à comunidade, em Plataforma, tem um posto de saúde que fechou a emergência, faz uns cinco meses, é triste. Eles explicaram que foi para reforma, mas a gente sabe que não foi. Como a UPA leva mais de quatro horas para atender, é capaz de a pessoa ter até um infarto esperando atendimento médico. Depois que o posto em Plataforma encerrou o atendimento, a saúde na região piorou bastante. Teve gente na UPA que – devido ao atendimento demorado – passou mal. [...] A estrutura da unidade é maravilhosa, mas precisa de mais profissionais e organização. Eu vou fazer uma reunião com os líderes comunitários para cobrarmos do Governo a volta do funcionamento do posto novamente. O atendimento lá é muito bom. Eu quero agradecer, mais uma vez, ao Ministério da Saúde pelo belo trabalho que vem desenvolvendo no combate às drogas aqui na comunidade. Vocês podem até pensar que não, mas o trabalho está sendo ótimo para população. Caso o Governo precise de uma voluntária, no período da tarde, pode contar comigo. Estou à disposição para ajudar no que for preciso.”

38. Data: 29/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Aurelina Barbosa da Silva
Função/Profissão: Doméstica
Município/Estado: Salvador/BA

CRÍTICA
Depoimento: 

“O culpado disso tudo é o Governo, porque os meninos não estão estudando; então, eles partem para as drogas e começam a roubar as pessoas. Inclusive, já entraram aqui na minha casa. Os meninos estão assim, porque o Governo não dá oportunidade de estudo para as crianças. Aqui mesmo, onde moro, está uma coisa triste e o motivo disso é a falta de escolas para os meninos.”

39. Data: 29/06/12

Entidade: Drogaria Ferreira Santos
Parceiro: Mario Neves
Função/Profissão: Farmacêutico
Município/Estado: Salvador/BA
DECLARAÇÃO PESSOAL
Depoimento:

“Por que esse plano não tem nenhum farmacêutico? só citou médicos, psicólogos, pedagogos, entre outros e farmacêutico não tem, mas deveria ter. Droga diz respeito a farmacêutico. Está ligando para uma drogaria.”
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